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1 - Introdução
Microalgas são organismos aquáticos unicelulares 

e fotossintetizantes. O cultivo desses micro-organismos está
cada vez mais difundido devido ao potencial de utilização 
da biomassa microalgal, principalmente para
biocombustíveis, como o biodiesel, além de sua aplicação 
na indústria farmacêutica e de alimentos.1

As microalgas estimulam a biofixação de CO2 e
produzem grandes quantidades de lipídios em sua biomassa. 
Na produção de microalgas são utilizadas inúmeras fontes 
nutricionais, entre elas destaca-se o glicerol, considerado 
uma fonte de carbono suplementar, que pode favorecer o 
crescimento da biomassa e impulsionar a síntese e 
acumulação de lipídios intracelulares em diversas espécies. 
2  

O objetivo deste estudo foi verificar a influência de 
diferentes concentrações de glicerol no crescimento de 
microalgas em efluente doméstico e no acúmulo intracelular 
de lipídios para conversão em biodiesel.  

2 - Material e Métodos
Os experimentos foram realizados no Centro de 

Excelência em Produtos e Processos Oleoquímicos e 
Biotecnológicos (CEPPOB) da Universidade de Santa Cruz 
do Sul (UNISC), campus de Santa Cruz do Sul.   
 A produção do inóculo foi realizada com 5L do 
efluente proveniente da Estação de Tratamento de Efluentes 
da universidade (ETE-UNISC). A cultura foi mantida em 
fotobiorreatores de bancada. A viabilidade do inóculo foi 
acompanhada periodicamente por contagem de células em 
câmara de Neubauer em microscópio óptico. Quando 
alcançada a densidade celular equivalente a 4,75 x 105

cel/mL de inóculo, os experimentos foram iniciados com 
cerca de 10% de inóculo em 300 mL do efluente. Para os 
Todos os testes foram feitos em triplicata, como pode ser 
observado na figura 1, com temperatura e luminosidade 
controladas e injeção de ar. As amostras controle,
identificadas como C0 (sem adição de glicerol) foram 
testadas paralelamente aos experimentos.  

Após 48 h de cultivo iniciais, foram adicionadas 
aos frascos as concentrações 7 mmol L-1, 14 mmol L-1 e 28 
mmol L-1 de glicerol em 100 mL de água deionizada. A
densidade celular foi acompanhada diariamente através de 
leituras em espectrofotômetro (682 nm). As medições foram 
interrompidas ao se observar a constância da densidade 
celular. A evaporação foi suprida pela adição de água 
destilada aos experimentos.

Finalizados os cultivos, as culturas foram 
centrifugadas individualmente em uma centrífuga de 

bancada por 15 min a 2500 rpm. A biomassa retirada foi 
acondicionada em tubos do tipo Falcon e armazenada no 
freezer a -20ºC. Após 24 horas as biomassas foram 
liofilizadas. A quantidade de lipídios foi determinada 
através de uma adaptação do método de extração descrito 
por Bligh e Dyer (1959).3

Figura 1. Experimentos realizados com diferentes 
concentrações de glicerol. 

Os extratos obtidos foram submetidos à análise por 
cromatografia gasosa em Cromatógrafo Shimadzu GC 2010 
MS-QP 2010 Plus detector FID. A coluna utilizada para as 
análises foi a ZBWAX (30m x 0,25 mm x 0,25 μm) sendo 
utilizado o gás Hélio para arraste, com vazão constante de 
1,0 mL min-1. A programação de temperatura do forno foi 
70 °C, 4°C/min, até 240 °C, 5°C/min, até 250 °C, 
totalizando 49,5 minutos de análise. Temperatura do 
detector 300 °C, temperatura do injetor 250 °C, operado no 
modo “split” (Split ratio 10) e volume de injeção de 1 μL.

3 - Resultados e Discussão
Em relação ao comportamento do crescimento das 

microalgas nos diferentes cultivos, observa-se uma 
influência positiva nas concentrações de 7 e 28 mmol L-1 de 
glicerol, embora o aumento na densidade microalgal não 
tenha sido influenciado de forma significativa pelas 
diferentes concentrações de glicerol, como pode ser 
observado na figura 2. 

O acúmulo de lipídios intracelulares em geral 
ocorre como resultado de um estresse ambiental, dentre 
estes, limitações na disponibilidade de nutrientes, 
especialmente nitrogênio, em que o metabolismo microalgal 
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é direcionado da produção de carboidratos para a síntese e 
acumulação de lipídios.4

Figura 2. Comportamento de crescimento das microalgas 
em efluente doméstico suplementado com diferentes 

concentrações de glicerol (mmol L-1).

No geral, as suplementações de 7, 14 e 28 mmol L-

1 identificadas nas figuras como C7, C14 e C28, 
respectivamente, apresentaram concentrações 
aproximadamente três vezes maiores de concentração de 
óleo em relação à amostra controle (C0), sem adição de 
glicerol.  

Nos cultivos suplementados com 14 e 28 mmol L-

1, os extratos oleosos de biomassa apresentaram quantidades 
dos ácidos graxos saturados C16:0 (ácido palmítico) e 
C18:0 (esteárico) e insaturados C18:1 (oleico) C18:2 
(linoleico) maiores em relação a amostra controle, sendo 
representados na figura 3.

Os ácidos C14:0 (ácido mirístico), C16:0 (ácido 
palmítico) e C18:0 (ácido esteárico) saturados e 
monoinsaturados (C18:1 oleico) são ácidos graxos de 
interesse para a produção de biodiesel.5  

O ácido palmítico (C16:0) e o oleico (C18:1) são 
os principais ácidos graxos sintetizados por microalgas. 
Altos níveis de ácidos graxos saturados e monoinsaturados, 
tornam o óleo mais estável, e resistente à oxidação em 
comparação com os ácidos graxos insaturados o que é 
essencial para aplicações em biodiesel.6

Figura 3. Principais picos de ácidos graxos provenientes do 
óleo de microalgas, produzidos sob diferentes 

concentrações de glicerol. 

4 - Conclusões
A utilização de glicerol, principalmente na 

concentração de 28 mmol L-1, para a produção de biodiesel 
a partir de microalgas mostra-se promissora, devido a 
síntese de ácidos graxos de interesse para a conversão em 
biodiesel.  Pesquisas que avaliem o potencial de emprego 
do glicerol residual no cultivo de microalgas autóctones em 
efluente doméstico devem continuar, na busca do 
incremento em rendimento e qualidade da biomassa 
microalgal.  

5 – Agradecimentos
UNISC, BIPSS, FAP-UNISC, MCTI (01.0144.00/2010)

6 - Bibliografia
1Mata, T.M., Martins, A.A.,Caetano, N.S. 2010.
Renewable and Sustainable Energy Reviews, 14(1), 217-
232.  
2Gupta, A. et al. Biochemical Engineering Journal, v. 78, p. 
11-17,  2013. 
3 Bligh, E.G., Dyer, W.J. 1959. Canadian Journal of 
Biochemistry and Physiology, 37(8), 911-917.
4 Procházková, G., Brányiková, I., Zachleder, V., Brányik, 
T. 2014. Journal of Applied Phycology, 26(3), 1359-1377.
5 Huang, J., Xia, J., Jiang, W., Li, Y., Li, J. 2015. 
Bioresource Technology, 180(0), 47-53.  
6 Kiran, B., Kumar, R., Deshmukh, D. 2014.  Energy 
Conversion and Management, 88(0), 1228-1244.

884


